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Ã Cooperativa “A Previdente,, e a Ga¬ 
mara Municipal 

Temos poisa questão nos termos 
a que já nos referimos: De um la¬ 
do a Cooperativa, Associação Altru¬ 
ísta, que beneficiando em particu¬ 
lar um certo numero de associados, 
beneficia igualmente todos os mu¬ 
nícipes de Faro. Obsta a que o Co¬ 
mercio sem escrupulo arranque a 
pele ao pobre estafado contribuin¬ 
te; de outro, a Camara conchavada 
com o dito Còmercio, revéste-se 
de zelo pelos rendimentos Cama- 
rarios e leva a Cooperativa a en¬ 
trar em despezas que, se para ela 
não representam uma dificuldade, 
todavia embaraçam ou tolhem o 
seu progressivo desenvolvimento; 
é quanto basta á satisfação da Ca¬ 
mara de Faro, inútil entre as mais 
inúteis e que, pela sua indolesó 
pode ver com olhos de sorna e in 
vejosa o progresso da instituição 
que pretende substitui-la no bene¬ 
ficio publico. Pouco lhe importa que 
seja ou não reconhecido o seu su¬ 
posto direito á cobrança do consu¬ 
mo feito pelos socios da Coopera¬ 
tiva, contanto que possa obriga-la 
a.gastar o dinheiro que é necessá¬ 
rio para o seu movimento e para a 
compra de artigos cujo preço favo¬ 
rável possa atenuar a crise difícil 
que o povo de Faro atravessa nes¬ 
te momento. Atente bem o povo: 
A Camara, que tem sido incapaz 
de um gesto de interesse pela sub¬ 
sistência publica, que tem deixado 
á matroca tudo quanto seja benefi¬ 
ciar o publico, zelar pela sua como¬ 
didade, impedir que os abutres da 
g.anancia nas suas garras aduncas 
levem a carne e o sangue do povo 
que moureja dia e noite para ga¬ 
nhar o pão quotidiano, quere impe¬ 
dir, sob pretexto íulil, que a Coope¬ 
rativa possa vender aos seus con- 
socios pelo preço minimo, garan¬ 
tindo-lhes o dividendo anual que 
para muitos será uma receita sana- 
dora, das suas muitas necessidades. 
A Camara,que não póde deixar de 
reconhecer o serviço que a Coope¬ 
rativa veiu prestar á cidade, deve¬ 

ria acompanha-la, ajudá-la em tudo 
que ela pretendesse fazer em favor 
dos seus municipes, e não retrair- 
se num egoismo condenável e ver¬ 
gonhosamente contribuir para o 
arranjo do Comercio rapace. Mas 
descance que o seu esforço resul¬ 
tará inútil. A Cooperativa seguirá o 
seu plano e destino quebrando os 
dentes àqueles que sem vergonha, 
nem pudor espalham que ela está 
a falir. Miseráveis reptis, rastejan¬ 
do no lodo da sua inépcia, não sa¬ 
bem outro caminho senão o da men¬ 
tira grosseira e parva! Temos a es¬ 
perança dc que em breve podere¬ 
mos responder cabalmente a todas 
as insídias destituídas de senso. En¬ 
tão, abriremos ao publico e vere¬ 
mos se este corre ou não ao nosso 
apèlo. Que o povo atente bem.Que 
pense que se a Cooperativa não 
existisse ou viesse a faltar, o preço 
dos artigos, que hoje come pelo 
preço que a Cooperativa fixa, seria 
já aumentado pelo menos cm a5 
por cento. O assucar estaria a 600 
reis, as massas a 400 reis, o touci¬ 
nho a 1000 reis, a banha a 900 reis 
e assim tudo! Não se iluda o povo. 
A Cooperativa vende pelo preço 
minimo que pode vender, não tem 
a preocupação de juntar dinheiro 
á custa da miséria publica e se ain¬ 
da em certos artigos se não conhe¬ 
ce a diferença sensível, é porque 
abrindo tarde, já os adquiriu por 
alto preço, mas isto é agora, por¬ 
que dentro de alguns mêses as cir¬ 
cunstancias serão iguais para ela e 
para o outro Comercio e então ver¬ 
se ha quem segue o caminho da 
honestidade, quem vende com di¬ 
ferença sinsivel, quem pretende 
enganar o publico. Então,será oca¬ 
sião para os ingénuos, abrindo os 
olhos á luz da verdade, reconhe¬ 
cerem os serviços que a Coopera¬ 
tiva veio prestar e o odioso papel 
que a Camara nesta íarça quer re¬ 
presentar. 

RODRIGUES ARAGÁO. 

Crónica citadina 

Dr. João Pedro de Souza 
De risita a seu irmão, dr. Caudido de Sou¬ 

sa, enconira-se em Faro com ftreve demora 
o *r. dr. João Pedro de Sousa, ilustre de¬ 
putado por este circulo e uosso muito pre¬ 
sado amigo e antigo companheiro uas lides 
da imprensa. 

S. Ex.a tem sido muito compriraentado 
peles nossos amigos e correligionários, que 
muito esiimam e apreciam as suas excelen¬ 
tes qualidades de caracter e 0 seu eulrauha- 
do amor á Republica. 

IMPRENSA 
xxxxxxxxxxxxx 

«O Algarve» 
Entrou no 10.° ano da sua publicação es¬ 

te nosso presado colega. 
Quem conhece a Tida atribulada dos jor- 

Dais da província avaliará bem toda a soma 
de trabalhos e despezas que um tio longo 
período representam. Saúda mos, por isso, 
muito cordealmente «0 Algarve.» 

—Tendo 0 sr.dr.Artur Aguedo.por motivos 
de ordem particular, deixado temporaria¬ 
mente a direcção do «Algarve»,foi esta assu¬ 
mida pele uosso presado amigo sr. Luiz Mas- 
careubas, que è, seguudo uos parece, 0 de¬ 
cano dos jornalistas portugueses. 

« 

V 
-Nas Cuidas tlu Uainlut- 

Devido és instantes diligencias da Socie¬ 
dade «Propaganda de Portugal», já se acha 
em via de construção um posto uieteorolo- 
gico, cuja falta muito se tem notado numa 
estancia de cura como esta, para se conhe¬ 
cerem e apreciarem devidameuto as suas 
condições climaleriosas. 

Também devido á mesma Sociedade se 
trabalha por conseguir a melhoria das con¬ 
dições de navjgabilidade da Lagôa de Óbi¬ 
dos, estando quasi concluídos os respecti- 
vos estudos hidiografleos; e junto do Ex."* 
ministro do Fomento se solicitou para que 
se proceda á ultimação dos estudos e cons¬ 
trução de uma estrada margiual, obtondo- 
se uma resposta bastante auimadora. 

A valonsação daquela estancia termal de¬ 
ve aumentar consideravelmente cmn tais 
melhoramentos, constituindo a Lagôa nuia 
das mais agradaveis digressões para a co- 
lonia balnear, onde se podem orgauizar pas¬ 
seios, festas, eic. 

D»-. Juuquim ti 11 Pouto 

Afim deassistir a uma importante reunia®, par¬ 
tiu para Lisboa o sr. dr. Joaquim da Pont», digno 
governador civil deste distrito. 

GAHMKKjOSOiaiO 

Madame Chuva não deixou extinguir 
a semana sem brindar-nos com suas pé¬ 
rolas prismáticas e irrequietas, exparpia¬ 
do tristeza pelas clareiras que o sol pri¬ 
maveril entrara a polvilhar de ouro, e 
nas almas devastadas pela insofrida ven¬ 
tania dos dias anteriores... 

Grandes circulatórios noticiaram que 
o generoso sangue português começou já 
a correr nos odientos campos de batalha, 
em terras sagradas de branca, sob as 
aças auri/ulgentes da Victoria. Salvé, 
heróis ! 

Em Faro, nesta emoliente cidade da 
Virgem, tivemos, em récitas beneficiado- 
ras da tsôpa dos pobres», o regresso exi- 
bicionista do excelente *Trio Carmen 
Osorio», verdadeiro sucesso teatral. 

E o Cine vibrou dc aplausos d gentil 
e ondulosa *divelte» dc olhos marejados 
de luz e sorrisos incandescentes... 

Barradas e Tavora, seus acólitos, coa¬ 
djuvaram com brilho a graciosa sacerdo¬ 
tisa da Arte Scenica, que conquistou ex¬ 
traordinária ovação em todos os seus 
numeros,especialmente na canção a gran 
po? iEl Caboprimero», no tRendeç-vous» 
e no popular terceto, cantado a pedido. 
<A varina, 0 varino e o conde.» 

Barradas, muito bem no Fado do * Gan¬ 
ga» e na canção %meu amor», e Tavora 
muito sentimental na mimosa canção *A 
Chuva». 

O terceto «Os Vampiros», figuras te¬ 
nebrosas, recortadas em penumbra azul, 
emocionou a assistência com a soturmda- 
de do seu ritmo, o lampejo acerinô dos 
punhais e a plaslica telancée» de Car¬ 
men Osorio, lirío negro animado em gra¬ 
ça, depois a reflorir èm cambiantes ala- 
cres na encarnação graciosíssima de al¬ 
guns tipos regionais da mulher portugue¬ 
sa do norte. 

LYSTER FRòiNCO. 

GRÉMIO POPULAR 
DE PARO 

Revestiu grande luzimento 0 sarau pro¬ 
movido por uma comissão de Seuhoras e 
que se efectuou 110 Grémio Popular de Faro, 
a 8 do corrente. 

A primeira parte f>d constituída por vá¬ 
rios monologo», cançonetas e poesias, entre 
as quais a Arvore t 0 Ninho, de Bernardo 
de Passos, distintamente recitada por Ma- 
detnoiselle Maria Areia; e a caução Cavado¬ 
res, da revista 0 «Novo Mundo». Na seguuda 
parte tivemos a interessante opereta em dois 
actos O processo do Hasga e na terceira a linda 
Canção dos Lirius, por um grupo de gentis 
Seuhoras. 

Todos estes numeros, primorosameDte en¬ 
saiados, conquistaram os maiores aplausoá 
da numerosa e selecta assistência. 

Foram eusaiadores da parte lírica 0 sr. 
José Viriato Maquias e da parle scenica 0 
0 sr. José Vieira Areia. 

Os ensaios de apuro (oram supariormen- 
le dirijidas pelo sr.Artur Moinhos Júnior, que 
patenteou a sua proficiência de distiulo ama¬ 
dor dramático. 

A’ sr.a D.Laura Gouçalves.presideute do 
grupo promotor do Sarau, foi oferecida pela 
Direcção uma linda corbeille, eufeilada a ca¬ 
mélias, rosas e violetas, de um liudo efeito 
decorativo. 

Ao sr. José Maquias, eusaiador musical, 
ofereceu lambem a Direcção um lindo ramo 
de rosas braucas. 

Ao festival, que agradou extraordinaria¬ 
mente, seguiu-se baile e colfllon, que decor¬ 
reu auimadamente. 

A comissão promotora do sarau realisa- 
do no Grémio Popular de Faro, em 8 
de Abril, vem por esta fôrma patentear 0 
seu reconhecimeuto a quauias pessoas lhe 
dispeusaratú a sua valiosa cooperação para 
que 0 mesmo tivesse tão brilhante exilo, jul¬ 
gando, entretanto, de seu dever especialisar 
a disliuta pianista sr.a D. Maria Gnillieriniua 
Areia e 0 sr. Artur Moiuhos Juuior, habilís¬ 
simo ensaiador dramatico, a quem se deve 

incontestavelmente a bòa colheita de fartos 
aplausos obtida pelo espectaculo. 

Faro, 12 de Abril de 1917. A Comissã■>: 
D. Laura Gouçalves, presidente, D. Emi¬ 

tia R. Cabrita. D, Flavia liamos, D. Lucia 
de Carvalho Teixeira, D. Maria Madalena 
Mendes, D. Maria F. Fazenda e D. Rachel 
Silva, vogais. 

«O Heraldo» felicita a Comissão de Se¬ 
nhoras que promoveu 0 festival e todas as 
suas dedicadas e prestantes auxiliares, es- 
pecialisando nesta saudação Mesdemoisélles 
Rachel Guerreiro, Jiislina Bastos, Maria Te- 
reza Ribeiro, e Mercedes Costa e lodo 0 
gentilíssimo grupo feminil que caulou a mi¬ 
mosa,evocativa e sentimental Canção dos Lí¬ 
rios. 

LUDÕVlCÕllE MENEZES 
Realisa hoje,ás 14 horas,uma conferencia 

no Cine-Tealro,sobre seguros de gado,o ilus¬ 
tre medico veterinário Chefe dos serviços 
Zootechnicos da circunscrição do Sul, sr. 
Ludovico de Menezes. 

Todos os lavradores devem concorrer a 
esta interessante palestra,que promete ser 
muito ulil dada a competência profissional do 
ilustre conferente. 

VIO 
Reuniu há dias a comissão executiva do 

congresso regional algarvio. Estiveram pre- 
sernes os srs. Tomaz Cabreira, dr. Agos- 
liulio Lucio, José Parreira, Manuel Roldão, 
Oliveira Pires, Lucjo de Azevedo, Magalhães 
Barros e Padua Franco. 

A’ correspondência recebida tem sido da¬ 
do 0 devido despacho de resposta ás dife¬ 
rentes pessoas e entidades que ao congres¬ 
so a dirigiram. 

Foi recebida na comissão a noticia de que 
0 poeta João Lucio eslava escrevendo a le¬ 
tra para 0 hino regional. 

A comissão recebeu também comunica¬ 
ção de que a casa francèsa Gaumoni ia eu- 
viar um operador para tirar «filras» de tu¬ 
rismo das regiões porluguésas mais interes¬ 
santes e especialmenle do Algarve, sob di¬ 
versos aspetos da vida rústica, ciasses pis¬ 
catórias e armações de atum. 

A comissão ocupou-se ainda de melhora¬ 
mentos nas Caídas de Monchique, a fim de, 
quanto possível, aquela estancia correspon¬ 
der á fama dos seus dons naturais. Sobre 0 
assunto falaram os srs. Tomaz Cabreira, 
Magalhães Barros, José Ferreira, Agostinho 
Lucio e Lucio de Azevedo. 

A comissão executiva estudou depois a 
elaboração de um projeto de lei sobre a de- 
feza dos poríerse rios do Algarve, resolvea- 
do continuar a discussão na próxima sessão 
e encarregar da matéria os srs. José Parrei¬ 
ra, José Francisco da Silva, Manuel lloldan, 
Tomaz Cabreira, e Lucio de Azevedo. 

Regressou do Alentejo o mosso particular ami¬ 
go « presado correligionário sr. João Barbes», di¬ 
gno administrador do concelho e Comissário de 
policia, que passou alguns dias am vária» locali¬ 
dades daquela província a tratar de assuntos re¬ 
lativos d questão das subsistências. 

A GDÊRRA 
Guilherme II 

Dizem de Haia saber-se ali, por noti¬ 
cias. da Alemanha, que o Kaiser sofre de 
uma crise neurastenica e que, por conse¬ 
lho dos médicos, foi fazer uma estação 
de repouso cm Hamburgo, onde recebe¬ 
rá a visita do chanceler Bethamann Ho- 
lewg. 

Ao mesmo tempo, o magistrado ale¬ 
mão, autor do livro intitulado Acuso !, diz 
numa entrevista que prevê para breve a 
abdicação do Kaiser que se vê ameaçado 
por tres grandes inimigos, a saber: o 
kronprinz, que tem apreensões quanto ao 
seu futuro, por causa, da guerra; o pan- 
germanismo, que sente a vitoria a esca¬ 
par-lhe, e o partido socialista, o mais ter¬ 
rível de todos. Assim sé compreende que 
Guilherme 11 procure já convencer o po¬ 
vo de que não quiz a guerra e que em 
breve venha a dizer á nação inteira: 

—Sacrifico-me; fazei vós a paz, sem 
mim ! 

O correspondente em Berlim do «New 
York World», diz que vai tomando vul¬ 
to na Alemanha a convição de que a guer¬ 
ra será decidida por meio duma grande 
batalha naval, por quanto a marinha ale¬ 
mã diz estar anciosa por mostrar a sua 
força. 

líárias noticias 
Segundo uma noticia publicada cm 

Washington, as novas áreas minadas pe¬ 
los ingleses, no mar do Norte, tal como 
foi comunicado aos paizes neutros, são as 
seguintes: 

O comprimento da área minada, des¬ 
de o sudoeste e nordeste, é de cêrca de 
170 milhas de norte a sul, bloqueando as¬ 
sim a aproximação da costa do mar do 
Norte,excepto pelas aguas territoriais neu¬ 
tras. A área minada começa quatro mi¬ 
lhas a oeste da costa de Jutlandia e a su¬ 
doeste de King Koching, atravessando o 
mar do Norte até ao norte do Baixo Horn 
e seguindo dali para o sul até ao banco 
Dogger, ao largo da costa de Yorkshirc 
e sul da Ponta Flamboro. Dali segue pa¬ 
ra o sudoeste, até aos arredores das ilhas 
holandêsas Frisian, aproximando-se dc 
um ponto situado a sete milhas de Ters- 
cheilling. 

Dizem ós entendidos que a nova área 
minada é mais ampla do que qualquer 
outra até agora conhecida, cobrindo qua¬ 
si completamente a foz do Cabo de He- 
ligoland. 

Lord Robert Cecil disse durante um 
discurso proferido em Nottingham, que 
o bloqueio da Alemanha estava quasi con¬ 
cluído convencendo-se de que o bloqueio 
tinha destruído em absoluto a exportação 
alemã, pela via marítima, e quasi destruí¬ 
do a importação. 

1>. Teroaa Au^uatn «lo Abrou 
Rol» Duarte Oi*ti«ão 

No proximt* numero publicaremos um amplo 
estudo biográfico desta veneranda Senhor» re¬ 
centemente falecida »m Farò. Noma aureolado 
de prestigiosa bondade, a sua longa existência 
foi um verdadeiro exemplo das mais lídimas vir¬ 
tudes e digna sob todos os motivos da singela ho¬ 
menagem que nas colunas do nosso «Heraldo» 
lhe vai ser prestada. 

Exposição dê Arte 
Parece estar definitivamente assente 

que só nos primeiros dias de Maio será 
inaugurada a exposição de Arte promo¬ 
vida pelos srs. Lyster Franco, Raul Car¬ 
neiro, Carlos Porfirio e Jòrge Barradas 
que, como temos noticiado, se realizará 
no salão do Teatro Letes desta cidade. 

Lyster Franco exporá, além de carvões 
e de uma série de manchas a oleo repre¬ 
sentando trechos da paisagem algarvia e 
tipos indígenas,e dos esquiços elaborados 
sobre a historia do Algarve e que apre¬ 
sentou na Exposição efectuada no Casino- 
da Praia da Rocha,por ocasião do i.° Con¬ 
gresso Regional Algarvio, em Setembro 
de 1913, os seguintes trabalhos: estudo 
para o retrato de Mademoiselle Angela 
de >#a; Outono triste; Anginho; Maria 
Clara; Jojó, Montanheira, Farandola 
das Virgens mortas e uma interpreta¬ 
ção pintural do lema de Eça de Queiroz, 
Sobre a nudez forte da Verdade... 

Raul Carneiro apresentará, entre ou¬ 
tros, os seguintes quadros:Mulata;c.char- 
pe roxa; A tia Leocadia;—Espanhola, 
cabeça de velho, retrato de SMadame J. 
H. L, Crepúsculo, Eunice, etc. 

Carlos Porfirio, além da Salomé, e do 
Silencio tenciona expor Paq, l:ome, Pier- 
rot, etc. 

Jorge Barradas, em finíssimos traços 
de caricaturista, dará ao publico de Faro 
a impressão viva do tipo parisiense, sur¬ 
preendido no mais flagrante da sua gra¬ 
ça, Camarad, Les veux sat/res, Le vent 
mauvais. etc, devem agradar muitíssimo. 

Brevemente daremos uma resenha com¬ 
pleta dos trabalhos a expor, preenchendo 
assim as muitas lacunas existentes nesta 
breve noticia, redigida quasi sob o joelho. 

JoséBrak-Lamy 
Inicia hoje a sua brilhante colaboração 

neste jornal o distinto poeta. algarvio, sr. 
José Brak-Lamy. Antigo colaborador do 
«Heraldo», de Tavira, as suas produções 
distinguem-se pela elegancia do ritmo e 
elevada concepção, ideal. 

Os nossos sinceros agradecimentos * ao 
p®eta c felicitações aos nossos leitores. 



2 O HERALDO 

«ALÉivI* E "BAILADC» 
DE 

Petrus Ivanowitch Zagoriansky 
(Fragmentos) 

ALÊM 
I. 

Erravam pelo ar, naquela tarde loira, eflú¬ 
vios rôxos d’Alma e attsias de não-ser. 

Mãos santas de rainha, loucas de esme¬ 
raldas, davam arôma e rócio á brisa do cre¬ 
púsculo. 

O ar naquela tarde era Saudade e Aièm. 

E as asas duma quimera, longinquamen¬ 
te batendo, a ungi-lo d’irreal... 

Lufadas de folhas mortas, todas cheirosas 
a sombra... 

Um ar que sabia a luz e que raugia a 
cristal... 

E muito, ao longe, muito ao longe, as ca¬ 
sas brancas... 

_ a Mademoiselle Marfa Ivanovna 
Zagoriansky, irmã do Poeta—es¬ 
tas interpretações portuguesas são 
comovidamente dedicadas. 

3. 

. • • E foi então quando eu já me sentia 
entrelaçado d’Ouro, sagrado d’alèm-Côr, 
quaudo era todo encanto etn laivos de infi¬ 
nito—que o instante abateu e me desencan¬ 
tei... 

Sobre o seu ci rpo de equilíbrio—uivos 
d’horror i uivos d’horror f—cabriolante se 
elançára a teoria arripiadora dos angules 
agudos, zombando esiridenlemente dos re¬ 
demoinhos e das curvas.. . 

Gumes brutais, turbilhões silvantes, li- 
uhas quebradas destruidoras—tudo sulca 
vam ! tudo sugavam !... A limpidez ! A lim¬ 
pidez !... 

—Pavor sem nome !... 
E uma gaiola picaresca de losangos veiu 

desceudo guturalmente a desnudar-lhe a car¬ 
ne nua—de toda a côr, d» todo o som, de 
todo o arôma; encerrando-a, a girar em vol- 

2. ta dela numa vertigem monstruosa de cir¬ 
cules èuclavinhados, impossíveis ' 

Na grande alcova da vitória, toda nua e Toda a beleza, em estilhaços, gritava-m* 
toda ruiva, en tinha-a finalmente cstiraçada que lha salvasse... 
sobre o leito fantástico da Côr. E o meu olhar—que saudade!—não Ibe 

Linda espiral de carne agreste—a mais podia valer... 
formosa enchia para mim os olhos de mis- .. 
tério, sabendo qua eu amava aR oodas de As casas brancas não peroôam ! As casas 
estrauheza... braucas não perdôam !... 

E os seus braços, de nervosos, eram cor¬ 
ças... 4. 

E os seus lábios, de rubros, eram dôr.... 
•••••;... Triste de mim, sem dòr, a oscilar, ainda 

No jardim, os girassóis não olhavam pa- todo vtbraute... queria mentir a mim uies- 
ra o Sol... uio, queria voltar— tuas tudo me resvalava... 
... A’(oiça de ilusão, volvi-me uma grande 

Verguei-me todo sobre ela... meutira: fui Príncipe sem rei, iluminado a 
A hora esmaeceu... luz falsa—luz que uão soava, e era ôca, de- 
0 ar tornou-se mais irreal... seria e media... 
Houve um cortejo de estrelas... —Para què ? Para qnô ?... 
. Breve o meu corpo tombava ua terra Gr- 

Ern face daquela glória, que tumultuava me, auoitecido em Alma—e tudo ruia ao 
lio perto, que me ia sagrar emflui, os meus meu redor: asas de iusónia, galeões doura- 
olbos eram esforço—ea minh’alma um dis- dos, torres de prata, zimbórios d'oiru.. 
co d’ouro !— Tudo ruia—mns tudo ruia em sortilégio, nou- 
. tras ruinas: o oiro, em seios perdidos; a pra- 
... ta, em glória abandonada... 

A louca acerava as poutas dos seios, pa. 
ra os tornar mais acres, para me ferir me- Só as ruinas das casas braucas, eram rui- 
lhor. nas de casas brancas ! 

E os mens lábios d’ansia, sofriam já da 
saudade dos beijos que lhe iam dar... Paris—Janeiro de 1913. 

Ao longe sempre as casas brancas... MA RIO DE (arneiro. 

A GUERRA 
A neutralidade Suissa 

Faia um jornalista francês: 

Tivemos a honra de ser recebidos esta 
tarde pelo general Wile, comandante em 
chefe do exercito federal, a quem expu- 
zemos os temores que em França se ex¬ 
perimenta, como de resto em todos os 
paizes aliados, a respeito do planos ma- 
quiavclicos que se atribuem aos alemães 
os quais, diz-se corretamente, encaram 
dç qiuito perto a eventualidade de uma 
nova, violação de território neutro. Tem- 
se mesmo pretendido que os alemães 
preparam a invasão na Suissa com dois 
poderosos exércitos, cujos objectivos se¬ 
rão por umlado atacar a Italia pelos Gri- 
sons e pelo Tessino, por outro a região 
industrial do sudeste da França. 

O general Wile, cuja bonomia e afa¬ 
bilidade são legendárias, recebeu-nos no 
seu gabinete, muito modestamente, mobi¬ 
lado, de um grande palacio de Bérne. Es¬ 
cuta com serenidade e sem que nenhum 
gesto traia os seus pensamentos íntimos, 
o que em França dizemos dos projectos 
alemães ou para chamar as coisas pelos 
seus nomes, da ameaça alemã, de que a 
Suissa seria naturaltnente a primeira vi- 
tima. Pedindo uma resposta ás perguntas 
que lhe acabamos dc fazer, o general 
Wile, com energia c em termos claros, 
militares,fez-nos a seguinte declaração que 
«le nos auctorisou a tornar publica: 

—E’ claro que assim que os boatos de 
uma próxima ofensiva alemã atravez da 
Suissa começaram a circular, experimen¬ 
tamos alguma inquietação. Cremos, po¬ 
rém, poder agora afirmar que os temo¬ 
res experimentados não se justificam. Se¬ 
gundo as informações comunicadas ao 
nosso estado, maior general, os alemães 
não teem a intenção dc fazer avançar as 
suas tropas sobre o território suisso afim 
«ie atacarem dc fltnco os framêses e os 
italianos. Póde co ntudo ter a certeza de 
que no caso da neutralidade ser calcada 
ao« pés por um dòv fcéfigeranles, qual* 
quer que ele seja, o exercito stfjsso sabe¬ 
rá cumprir, o seu dever até ao sem 
nenhuma especiç de desfalecimento.’e em 
«estreita ligação com os adversários dos 

seus inimigos, cuja entrada em acção ao 
nosso lado seria por assim dizer «utouia- 
tica. 

«Todo o exercito suisso está firmemen¬ 
te resolvido a defender o património na¬ 
cional contra quem quer que pretenda a- 
tentar contra ele. A honra desse exercito 
é intangível; a Confederação é neutra c 
emende defender essa neutralidade para 
c contra todos. Mais ainda: em conse¬ 
quência dos boatos alarmantes que tecm 
corrido ulnmamente, não só redobramos 
dc vgilancia, mas adoptamos também 
mediaas dc preçausão onde entendemos 
de conveniência faze-lo. Diga aos france¬ 
ses,—concluiu o general Wile—que as 
duvidas suscitadas... aqui c além a res¬ 
peito dos sentimentos do grande estado 
nvaior helvético não repousam em nenhu¬ 

ma base séria: o exercito suisso continua 
no seu posto de acção, dc arma ao lado, 
prompto a todos os sacnfkjcs pela hon¬ 
ra da Patria. (Do »Mat,in* do seu envia¬ 
do especial.) 

A GRAÇA ALHEIA 
Mno vtiiio 

Comediu humana 
ELE: 

— O’ Balbina da Crtij ! não chores tanto, 
Que o coração me pó<S em agonia! 
Teus olhos brilham como a luj do dia 
E acho cm teus olhos celestial encanto. 

G otas de puro aljôfar são teu prar.te, 
Liquidas pérolas que a aurora envia. 

■ Porque choras amor? que mão ímpia 
Assim tc abisma em tão mortal quebranto f 

Talvcp relendo estavas a estás horas 
De algum romance algumas scenas tolas, 
Ou a historia da «misera c mesquinha»... 
Porque estás triste, diqe, porque choras 1 

ELA: 

Porque estava cortando umas cebolas, 
E fa\ chorar o fumo da cosinha! ' 

FRANCISCO DE ALMEIDA. 
----—-. 

Alll«Utii|)lilR|llO 

V eja se, na secção ccmpe/ente, o anun¬ 
cio da importante Casa Santos, Limitada 
dc Lisboa. 

POR ESSE MUNES 
Um aventureiro 

Em Paris foi condenado a tres anos de 
prisão e a restituir a soma que roubou, o 
infiel caixa do «Ntw Yotk Herald» (edi¬ 
ção de Paris); Einest Lapcite. 

Trata-se dum aventureiro muito curio¬ 
so. 

Lapoite, natural de La Dordrgne. foi 
durante vinte anos comissário das alfan- 
degas chinas de Acemulpo (Coréa). 

Ali teve ocasião de prestar muiios ser¬ 
viços á França c assim o declarou varias 
vezes em documentos oficiais m. Collin 
de Piancy, ministro plenipotenciário de 
França em Seul. 

Em iço5, quando o Japão conquistou 
a Coréa, Laporte perdeu o emprego. Mas 
o governo chino enviou-o aos' Estados 
Unidos em missão especial, com grandes 
vencimentos. 

Veiu a revolução China e Laporte fi¬ 
cou outra vez sem emprego, c agora de¬ 
finitivamente. Então regressou a França 
e, mercê das suas grandes influencias,en¬ 
trou para os escritórios do «New York 
Herald» com 25o francos mensais de or¬ 
denado. Em breve o aumentaram a 400 
francos. 

Mas Laporte julgava ter descoberto uma 
«martingale» infalível para ganhar á role¬ 
ta. Necessitava, para as suas especula¬ 
ções de jogo 3o:coo francos e tirou-os da 
caixa, Pcrdeuos e tirou outros 3o:ooo. 
E em breve sc viu alcançado em 14 3ooo 
francos. 

Então fugiu, deixando sobre a sua car¬ 
teira para o director Gordon-Bennet uma 
carta «muito digna», cm que lhe dizia 
que ia á America e que 0 reembolsaria á 
razão de 25:ooo francos por ano. 

Mas r.ão foi para a America, e sim pa¬ 
ra Jersey e em companhia duma cocote. 

Dettvcram-no c agora lot julgado e con¬ 
denado. 

Contra os excessos da 
moda 

Até ac.ui, os amodistes,» parisienses 
teem reinado como dietsdores impondo 
ás senhoras as modas mais estravagan- 
tes e ridículas. Mas agora parece que 
sc lhes perdeu o respeito e todos lhes 
põem o seu veto ! Até os tnusulmanos. .. 

O Shcikhul Islam dc Constantinopla, 
grande chefe da religião musulmana, pu¬ 
blicou uma especic de Encíclica conde¬ 
nando cm teimos enérgicos o facto dc que 
as mulhetes musulmanas acolham as mo¬ 
das europeias e especialmentc as de Pa¬ 
ris, cujos modelos qualifica de atentado 
contra a honestidade. 

Os decotes e as saias abertas merecem 
do pontífice mahometano lrases da mais 
severa condenação. 

A autoridade da deusa Moda decai a 
olhos vistos ! 

A mulher normal 

Uma revista rorte-americana acaba de 
rcalisar um concutso muito interessante, 
sobretudo pela originalidade. Tratava- 
se de escolher o tipo da «mulher normal.» 

O concurso foi organisado com toda a 
seriedade,—porque aos «yankees» não ha 
quem lhes ganhe neste ponto quando sc 
põem fértos. Assim o juri estava compos¬ 
to por um grupo de médicos afamados, 
professores dc fislofògia. 

A favorecida pelo voto da douta co¬ 
missão é miss Ida Zackmano, que foi de¬ 
clarada como 0 prototipo da mulher nor¬ 
mal e recebeu o correspondente premic. 

Este prémio não é nenhuma tonicria, 
pois constu de S.ooo dollars, que são mui¬ 
to belamente cinco contos. 

Túnel sob a Mancha 

Fn!n-:e de novo na construção de um 
túnel que ponha em comunicação a Fran¬ 
ça e a Inglaterra debaixo do canal da 
Mancha. 

Agora tenta-se a construção de um ca¬ 
minho de ferro electrico dc Londres a Do¬ 
ver, que sc prolongará por meio de um 
túnfcl sob o mar até Calais, onde ligará 
com outra linha, também electrica, que 
seguirá até Paris. Deste modo poderá o 
viajante transpertar-se dc uma a outra ca¬ 
pital em menos de cinco horas. 

Os autores do projecio iniciaram nego¬ 
ciações cem um grupo de financeiros dc 
Paus pata q«e se constitua cm França 
uma companhia que tome a seu cargo a 
construção da linha electrica de Paris a 
Calais, assim como a porção dc túnel que 
deve corresponder á França. Calcula-se 
que o túnel poderá estar concluído em 
cinco anos. 

Atentado contra o Banco 
de Inglaterra 

Um agente de policia descobriu entre 
as co unatas do B, nco de Inglaterra,uma 
maquina exphsiva, cheia de polvota e 
munida de mecha, com bateria electrica 
ê movimento de rclo)oaria. O agente ar¬ 
rancou logo a mecha, mergulhou 0 apare¬ 
lho em agua e depois transportou t.udo 
para o comissariado,num carro de policiai 
Ci ê-»e numa nova proeza das sufragistas. 

BELAS-LETRAS 
---eiesoBse»*- 

<M'qfología h Jiiijartie 
POESIA 

SSfSfWH® à 

oi 11'ima tarde como a de hoje. Havia Fiat Lux ! ílvda a Grande 1: 
r„ r*u a\ul a mesma clandaae... Envolvia de Trera o Mtndo ATo ceu , 

E\ 110 meu ser e 110 leu ser, latia 
O sangue moço a mesma mocidade... 

Disse-te,lembras ?,que te amava. E 0 rosto 
fEra creança) e, por o ser, corou. 
I onginquo Tempo ! Como o sol é posto 
E que mudado que eu agora estou ! 

E tu amavas, que se via Tanto ! 
O meu amor é que não ira santo. 
Porque bem cédo te niganei, fugi... 

E torno a vér te, e o teu rosto córa. ■. 
Se me amarás como me amasie oulr-ora, 
Como eu agora te amaria a ti... 

T ornar, igiõ. 

J. Brak-Lamy. 

Grande Escuridão 
triste...) 

E 110 Caos surgiu— doce Clarão !— 
A Lu:, que cmjim, éa Alma doque existe. 

Fiat Lux ! E no horror do Universo, 
Nésse lençol de Trera desolada, 
Numa htsanna de Luz, a Ah orada 
Foi Deus 11a sia própria obra imerso. 

Assim 0 teu Sorriso, ó meu Amor, 
Eoi 110 Cács projtiiido d'esta dôr 
A Ltk que iluminou 0 Mundo, então... 

Ao meros veiu dar me alguma Esp rança, 
E quim espera, diqem, sempre alcança... 
E assim trago enganado 0 Coração. 

Faro, 14 dc Fevereiro de igi6. 

José Dias Sancho. 

PROSA 

CONTOS E NOVELAS 

SOMBRA LIGEIRA 
A uma Gentí issima Senhora. 

Sombra ligeira, sedutora Sombra, dívi- ] l'm -idente vislumbre de felicidade a 
no perfume guardado no mais gentil cor-1 esvair-3e, qual nuvem ligeira, na distancia 
po.de Mulher, que mol te fiz ? do horisonte. 

Para que virá, constantemente, pertur¬ 
bar meu sono a tua linda imagem ' 

Parr 
tantes, 
passa 
alado 

Entre tantas dores que o Desfin© con¬ 
cede á vida humana, se tu existisses, se 

1 que, num sonhar de todos os ins- j fosses tal qual o meu pensamento te repre- 
evocador dos teus encantos, pre-, senta, como eu invejaria a sorte do que 

pela minha imaginação o reflexo merecesse o teu amor, ainda atrocoúas 
e esplendido do teu deslumbrante mais supliciantes angustias! 

sorriso ? Sinto bem que, para conquistar o teú 
afecto, para adormecer ao som misterioso 
da idialisada sinfonia dos teus beijos, eu 
não hesitaria em procurar a celebridade 
só para oferecer-te o prémio dos meus 

I empreendimentos, o galardão das minhas 
| fadigas.".. 

Mas... Que impossível! Nem tu exis¬ 
tes, Sombra ligeira,nem o céu pode miti¬ 
gar as minhas dôres... 

Contigo, a vida mortal seria semelhan- 

Não se cançam meus olhos mortais a 
procurar-te. 

Mas para que, se és pura ficção ? 
Acaso não habitas tu o fantástico pa¬ 

vilhão arquitetado pelos meus sonhos de 
ventura, sob a luz serena e melancólica 
dos crepúsculos vespertinos ? 

Se, de hora avante, já não posso conser¬ 
var a esperança de ver-te, acompanha-me 
a grata convicção de encontrar-te quan¬ 
do; finalmente liberta do seu involucro 
matèrial, a minha alma ascender a novas 
regiões, em procura de sua morada lon¬ 
gínqua !... 

Mas:.. Quem sabe Se tórnárei a ver¬ 
te ! Quem sabe se poderei-alegrar meus 
olhos na dôce contemplação do teu vulto 
gentil ? 

Outróra, no crepúsculo aurorai da mi¬ 
nha existência, tão incerto e sombrio, che¬ 
guei a imaginar que bem poderia, ser a 
luz esplendida dos teus olhos negros o 
fanal norteador das minhas esperanças, 
dos meus anceios. das minhas aspirações 
de impenitente devaneador. 

Que sonho delicioso esse foi! 
Contemplaya-te a todos. os momentos 

e muitas ve.zes, muitas, pedi, espiritual- 
mente, as bênçãos do céu para as avesi- 
nhas que, pelas manhas douradas vinham 
cantar-te, em ternos gorgeios, a sua sau¬ 
dação, sob a ramagem florida das. gran¬ 
des arvores, que ensombram o teu varan- 
dirn. 

O sol tinha maior brilho nesses dias 
fugaces; refulgiam com mais esplendor as 
aguas do mar e do céu parecia cair uma 
poalha ’dé ouro que, em sublime eterisa- 
ção, brumando tudo, vinha éncantar,a mi¬ 
nha vista... 

Mas, chegou o outono, e as minhas ilu¬ 
sões tombaram quais folhas amareleci¬ 
das ... 

E’ que tu eras, apenas, uma linda qui¬ 
mera, um sonho vivo, urita exteriurisação 
do meu proprio pensamento enegndes 
eido... 

te á que, sob a folhagem de ouro das ár¬ 
vores eternamente floridas, gòsam os imor¬ 
tais. 

Seria a felicidade ém toda a fulguraú- 
cia calma do seu brilho,a quietação espiri¬ 
tual tão necessária aos que pelo espirito 
vivem... Mas.... 

Quem não sabe que a felicidade é urrl 
mito ?' 

Pensando em ti, subtil ficção do meu 
espirito, embora compreenda que, da lu¬ 
minosa concepção da tua linda imagem 
me vem toda a serenidade que me anes¬ 
tesia e submete ao suplicio destas horas 
sombrias,nesta abominave! atmosfera nos¬ 
tálgica, eu sinto diluirem-se todos os meus 
sonhos e fanarem-se, uma a uma, todas 
as florescências das minhas mais querid.as 
esperanças... 

Se a realidade,como sombra ligeira que 
é, constantemente me foge, por qúe não 
hei de esforçar-me para conservar, bem 
vivida a mais encantadora das ilusões ? 

Não será assim que, sobre a terra, aflo¬ 
ram as mais pungentes saudades ?... 

Venha embora a grande luz da Eviden¬ 
cia apagar o teu luminoso, espectro, des- 
lumbrador de meus olhos, eu jamais po¬ 
derei esquecer-te. 

Sinto que reviverás,constantemente, em 
meu espirito. 

. E’ que é impossível, sim impossível, ol¬ 
vidar-te, Sombra ligeira, sedutora íicçãò, 
divino perfume contido no mais gentil cor¬ 
po de Mulher!... 

L YS TER FRANCO.; 

Teatro de opera 
Em Daimstadt estreou-se a opera dc 

Fe ix Weingárther, «Caim e Abc!». 
Quanooestr musico, lesteiado ci mo ex- 

icleiue ciiectcr de otqúesúa; seguia as 
puadás de Wagner, escreveu o trxto pa¬ 
ra a tr.ilijgl.i «A redempção», -q.ue depois 
ficou teduzida á opeta mencionada. 

A iiccgoé rruito semelhante á Off«Wal- 
kyria».A tv-cnica da music-a é a dum per- 
ltMU» wagtreristá, m.is ros momentos mais 
culminames da opera nota-sc uma acen¬ 
tuada falta de inspiração. 

Um pintor submarino 
Waher Pritchard, natural da Califórnia, 

realisa os mais raros trabalhos da sua es- 
pecialiosde. 

E’ um pintor dedicado á vida sulv a i- 
na, at lista distintíssimo, reproduzindo a 
vida dunt scenario oceânico, pintando de- 

;ba’xo de agua. 
Vestido com o 'tragé de mergulm.dor, 

permar.ece debaixo ue agua em senões 
de meta hrra, no lundo do mar, faze,.òo 
estudos co natural. 

Para trabalhar’ emprega lapis fiáfaeli c 



O HERALDO 

a tela é uma pele encerada, presa a um 
bastidor de chumbo e colocada em um 
pesado cavalete de ferro. 

Já pintou varias vistas maravilhosas do 
fundo do mar, Tem estudos surpreenden¬ 
te1' de côr, rep oduzindo as paragens e 
detalhes incógnitos das profundidades 
oceânicas. 

A primeira exposição dos seus traba¬ 
lhos será em Nova York. 

* 

A feira de Lion 

Prevenidos pelos seus passados erros, 
os franceses não se resignam a esperar o 
desenlace da guerra, para repararem as 
deficiências da sua organisaçãoeconomxa. 

Ao triunfo militar que se aproxima, de¬ 
ve seguir-se, segundo os seus calcules, a 
victoria do trabalho francês aio mercado 
mundial. 

Uma das boas resoluções da França foi 
difinit i>s aptidões, aprovando-as com boa 
iporttvnidai&e. 

Não se serve a patida -só com as armas. 
Frequeotemente o pensamento c mais 
■uuil do que a espingarda e o trabalho c 
roais eficaz do que o hepoismo. 

'Por isso, todas as variedades técnicas 
foram dispensadas do serviço militar em 
França, porque importava ao interesse 
macionsSemprega-lasina'©ficina ema fabrica. 

Vencer o inimigo no campo de batalha 
e deixar-lhe livre •» campo de trabalho se¬ 
ria loucura rematada. 

O cônsul e o viajante de comercio tem 
de mtender-se, sob os possíveis da indus¬ 
tria, condições de mercado, natureza de 
artigos vendáveis, etc. 

Da próxima grande Feira de Lion ha 
de surgir a transformação economica da 
França. Ali se ventilarão não só assuntos 
comerciais, como se tratará de corrigir o 
defeituoso regimen que permitiu ao ini¬ 
migo desalojar de todos os mercados os 
produtos franceses. 

A Feira de Lion vai ser um aconteci¬ 
mento mundial. 

Os -nossos operários em 
França 

As noticia* recebidas acerca da situa¬ 
ção dos nossos operari >s em França de¬ 
vem -merecer a atenção dos poderes com¬ 
petentes. 

Dizem essas noticias: 
«Continuam a chegar a França tnuitos 

operários portuguêses aí contratados pa¬ 
ra trabalhar nas munições, ou como 
artífices ou como simples ajudantes e tra¬ 
balhadores. 

E’ de crer que lhes tenham pintado o 
clima e os ganhos com côres muito bri¬ 
lhante», porque os pobres, apenas passa¬ 
dos uns dias, encontram-se completamen¬ 
te descoroçoados por verem que o que 
lhes pagam quasi não chega para se sus¬ 
tentarem. 

As soldadas dos que teem um oficio 
valioso, são boas e podem dar logar a 
economias sérias; mas as dos que nado 
sabem fazer, e que só podem ser apro¬ 
veitados como simples trabalhadores,são 
exíguas, vista a carestia da vida. 

Porventura disseram-lhes que iam ga¬ 
nhar 5 francos por dia começar e que só 
teriam dc gastar um franco 5o em co¬ 
mer e meio franco na casa, c os nossos 
-operuios só viram que podiam pôr de 
lado uns deis ou tres francos diários para 
mandar ás famílias. 

Chegados á França viram que por 4 
francos, 5o por dia só encontravam a lo- 
jamento e comida insuficiente e que não 
podiam fazer a mais pequena economia. 

E’, pois, informam-nos, uma obra de 
caridade abrir os olhos a essa pobre gen¬ 
te e dizer-lhes: venham se são serralhei¬ 
ros, torneiros cm metal, tanoeiros, car¬ 
pinteiros, etc., mas não venham se nada 
sabem fazer, ou se teem como oficio ode 
tecelão ou de qualquer outra arte que 
não tenha actualmente emprego cm Fran¬ 
ça. por falta de fabricas para os ocupar. 

Grande numero de homens que até 
agora tenho visto, acrescenta, sSo Criados 
dc armazen», contínuos, serventes, em¬ 
pregos que aqui não são procurados, e 
portanto são incumbidos de carregamen¬ 
tos, de dar serventia a pedreiros, ou de 
fazer trabalhos de força para que de mo¬ 
do algum estão preparados, agravando 
esta situação a condição de serem obri¬ 
gados a trabalhar a descoberto,á chuva c 
á neve, atolados ni lama, dormindo num 
barracão pequeno demais, e mal alimen¬ 
tados. 

Se quizerem, apezar do que aqui digo, 
assinar o contrato, que o assinem mas 
estipulando bem todas as condições. 

Que veem para trabalhar a coberto, 
que devem ganhar tanto, mas que ccon- 
trator se obrigue a en:o itrar-lhes susten¬ 
to por um preço que lhes deixe livre uma 
soma diaria determinada. 

E sobretudo que estipulem bem o se¬ 
guinte: 

Quando tenham que parar com o tra¬ 
balho por motivos independenres da sua 
vontade, como por exemplo a chova, a 
neve, o frio demasiado, o saíario ser-lhes- 
ha pago como se tivessem trabalhado 0 
dia todo, sem que lliés s.-jám desconta¬ 
das as horas em que o trabalho foi im¬ 
possível.» 

Ahi ficam as informações que temos e 
que devem ser do conhecimentos dc todos. 

“0 Heraldo„em b°ia 
Com extraordinária coucorrencia reali- 

8OU-80 da sua resídencia, na rua Manoel da 
Arrtaga, para 0 cemiterio publico dèsta fre- 
guezia, 0 funeral do sr. Jusè Gomes da Ro¬ 
cha, viuvo, de 70 auos de idade, natural da 
freguezia de Porcbes (Algarve) e aqui resi¬ 
dente ba anos. 

A sua morte causou profunda mágua em 
ioda a população desta localidade,oude cou¬ 
tava gerais simpatias. No préstito, tomaram 
parle pessoas de todas as classes sociais. 

0 cadaver do extinto foi encerrado num 
magnifico caixão, sendo esle conduzido á 
sepultura pelos srs: Manoel João Figueiri- 
uha, Fraucisco Albioo, Américo Jacinto Pe¬ 
reira Beroabé Alexandre Gago, Anlonio Ma¬ 
ria Alves, Joaquim Correia, Manoel Fran¬ 
cisco, e Abreu Alves da Silva, amigos ínti¬ 
mos do falecido; a chave do caixão, fui con¬ 
duzida pelo agente do jornal «0 Século», 
nesta localidade sr. Anlonio Manoel Ribeiro. 
Uouiiugos da Silva Júnior, Joaquim Ah#s da 
Silva, padre Custodio F. Orfão de Campos. 
Antouio Meudes, Juaquint J. Justino, Ricar¬ 
do Mamede, ajudante do Registo Civil. Fran¬ 
cisco Pereira, Manoel A. Carlos, Cezar A. 
de Matos, João Reves Cosia, Anlonio Guer¬ 
reiro da Silva, Manoel Correia, Betnvindu 
da Veiga Pais ele. As.ex.mBS sr.as D. Marta- 
na L. Guerreiro e Maria J. lhe la, apresen¬ 
tamos as nossas senti-las condolências. 

—Faleceu em S. Teiitonio, 0 sr. Álvaro 
Pincho, da 3i auos, comerciante naquela al¬ 
deia. A sua morte foi muito seati-ta pelas 
excelentes qualidades de caracter que 0 dis¬ 
tinguiram. 

— Entre as estações desta localidade e 
Pereiras, tentou por termo á existência, um 
passageiro que viajava numa cartuagem de 
2.a classe, disparando dois tiros de pistola 
na cabeça, para 0 que se introduziu retre¬ 
te da carruagem. Segundo apuramos, 0 tres¬ 
loucado, disseram-nos chatuar-so Laztro da 
Silva, e no natural de Lagos. 0 infeliz La- 
zaro seguiu 110 mesmo comboio para Faro.a- 
liui de ali dar entrada no hospital onde faleceu. 

—E’ assombroso 0 movimento em com¬ 
pra de côpâ nesta estação, para 0 que, ttl- 
tíuiamente mimo contribuiu 0 caminho de 
ferro principiar a comprar rêpa, sendo seu 
fornecedor nesta localidade^ 0 sr. Manoel 
Fernaudes Jáques. 

Os comboios, devido ao pouco vapor das 
maquinas, continuam chegando aqui, com 
enormíssimos atrazos, isto, porque a cèpa 
não pode produzir 0 calor suficiente para 
as maebinas fazerem 0 vapor. 

Ila dias, estando nós ali entretidos, a 
vermos aquele movimento em carregamen¬ 
to e pezajem de cèpa, foi-m-s feito convite 
pelo sr. Fraucisco Carito, limpador de ma¬ 
quinas nesta estação, para subirmos a uma 

£1 Síeoemte 

1 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

0 sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tàilleur, encontra-se neste estabelecimento. 

EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faoes, BlusSes, Casacos, Echarpes, Saldas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

maquina das modernas, que se encontrava 
a tomar cèpa, afim de podermos avaliar, 0 
quanto custa ao caminho de ferro a substi¬ 
tuição forçada, de carvão de pedra por tal 
combustível. A fornalha estava atestada alè 
acima, dizendo-nos 0 sr. Carito que quan¬ 
do a maquina tivesse cltegad 1 ao tunel da 
Horta, 0 qual fica a 5 kilometros desta esta¬ 
ção, seria necessário encher uovamente a 
fornalha, quando, se fosse carvão de pedra, 
aquela alimentação daria para chegar á es¬ 
tação de OJemira, que fica a 13 kilometros 
de Saboia. 0 que faz a conflagração euro- 
pêa !..- 

C. 

Pop esse Algarve 

Santa Barbam de Mexe 

Teve aqui logar no dia 23 do preterito 
mez a «Festa Escolar da Plantação da Arvo¬ 
re» que, embora com singeleza leve. contu¬ 
do alio cunho de lição educativa, que certa- 
mente ficará gravado na mente de lodos os 
alunos, assina como de quem á mesma as¬ 
sistiu. 

Após a plantação das Arvores, organisa- 
ram as atunas e suas respectivas professo¬ 
ra* um bando precatório a favor dos feri¬ 
dos da guerra, cujo produto, esc. 14#71 
foi por intermédio de «0 Século» enviado á 
Cruzada das Mulheres Portuguesas. 

São dignas de todo 0 louvor as zelosas 
professoras desta freguesia, sr.” D. Ma¬ 
ria Luiza dos Santos Fonseca, D. Alice 
N. Pinto Quaresma e D. Maria Madre Deus 
Carrilho Madeira,pela sua iniciativa, tão bem 
secundada por este generoso povo. 

— Esteve entre nós, um pouco incomoda¬ 
do de saude 0 inteligente aluno do Liceu 
João de Deus, uosso amigo Antouio Meudes 
Pinto Galego. 

—Já tomou posse do logar de encarrega¬ 
do do posto do registo.civil neste povo pa¬ 
ra 0 qual recentemente foi nomeado, 0 nos¬ 
so amigo sr. Aotonio P. Costa, babtl farma¬ 
cêutico. 

—Vimos nesta 0 sr. Manoel Gonçalves 
Pires Virtudes, dos Palmeiras, Salir. 

C. 

NOTICIÁRIO 
Em serviço profissional esteve 00 dia II 

em Tavira 0 ilustre clinico sr. <lr. Cândido 
de Sousa, nosso muno presado amigo. 

= Foi nomeado director do hospital que 
a Sociedade da Cruz Vermelha Portuguesa 
vai fundar em. França, para tratamento dos 
feridos porluguéítís da guerra, 0 ilustre rae- 

MOTORES ELECTIUÇOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DÍNAMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
coustrutore» 

0 MAIOR 

DEPOSITO DO PATZ 

LAMPADAS ELECTRICAS 
“POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXADo Â FIEIRA 

LAMPADAS fa VATIO 
Lampadas espiral a reflector 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
destas lampadas 

DB 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & C.a 
29, Avenida da Liberdade, 37 

mmm 

TOUO MEU V1IEI.1NR 
Higiene dos cabelos 

Preparado J»or J. Farnandtt 

Ó anlco que tem prop*r»do este tonice í*ra»te » •■** 

N‘^;" l' S5Í3 a HriaJii» TISI5! S&UZU OTpa 
Com o seu uso obtem-se: Cabelos fortos, abun- 

dante*, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

FXA5C9 $80 (689 réis) 
Farm * provinola acraac® a* ©rrvbnlug©rrx, port* © raglato ($20) 

RftftiUa o qu» n3o tiv«r esta marca regiitada 

Deposito principal: J. DELIS ABI - R. Sapateiro», IS - LISBOA 

Novidades literaraias 
MEMÓRIA 

«lo 
l.° Conçresso «las Obras Cato. 

lioas «lo Alíjarve 
em homenagem «to Senhor 

D. Francisco Gomes «lo Ave* 
lar—no i.» centenário do seu falecimento 

1816-1916 
celebrado em Faro nos Jias 8, 9. 10 11 de Fe 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande form.uo, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re¬ 
latórios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendids foto 
gravura de D- Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. t$5o na Tipografia 
«União»—Rua Tenente Valadim—Faro—e nas 
Livrarias da cidade. 

Acabam de aparecer 

Ilamallio Ortigfio 

“John Buli» 
Depoimento de uma testemunha ácer- 

ca de alguns aspectos da vida e civilisa- 
ção inglesa. 

Terceira edição—Preço $70 
■ •«■ 

Antouio Corrêa cPOliVeira 

«A minha Terra» 
Cartas ao Vento—Desenhos de Anto- 

nio Carneiro. 
Llvrerias Aillaucl e Bertraud 

Registo Civil 
Nateimentas, cagamanlos e obilos repiatiaies na Còníef- 

vateria do Reginto Ciiil de Faro, desde 1 a g de Abril da 
1917: . .✓ 

Piageimenlos....ÁÁ ..... 85 
Cas»maelos. 3 
Obilas.... u 

CÂNDIDO DE SOUSA 
, ’ Fornais peli Escola ds Lisboa s coo is tarsos 

apatia» de Díjísdí, flftalmolagia «Balerialagia 

UIKICI SEBll, OPEMÇÍES 
6soeaa/idades : hoenças aos oifios, 

boca e dentes 
Dentes artijlciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

BUMEUIO FrtANGÈS 

im tedee mi phermeelee ia ai depeeite girH 
J. BE UB A MT, II, ruM dee lepetelree, Llelea. 

Freme de perte eempreada t tremi. 

dico e conhecido escritor sr. dr. Jorge Cid. 
— Regressou a Lisboa o iuspector me-* 

dico do ministério do Trabalho, sr. dr. Ma¬ 
nuel de Vasconcelos. 

== Foi já assinado o decreto promo¬ 
vendo a capitão de fragata o capitão teneu- 
te sr. José de Freitas Ribeiro. 
= Desembarcou da divisão naval e foi no¬ 

meado iustrutor da Escola de Torpedos o i.° 
tenente sr. Judice de Vasconcelos. 

== Regressou á Mina de S.Domingos, com 
sua esposa, o administrador geral da alu¬ 
dida mina, Mr. Wiliain Nevilie. 
= A direção da Associação dos Operá¬ 

rios soldadores de Olhão, representou ao go¬ 
verno, pedindo que, depois de rateada a 
folha de Flandres. a importar da Inglaterra, 
pelos industriais de conservas, seja imposta 
aos que possuem maquinas de cravar latas, 
a obrigação de a maior parte dessa folha 
ser empregada pelo pessoal soldador, lau- 
çando-se, temporariamente, sobre a expor¬ 
tação da lata mecaoica uma sobrataxa, vis 
to que com ela os soldadores são grave- 
uiente prejudicados. 
= Acompanhado de sua esposa já regres¬ 

sou a esta cidade o sr. <ir. Judice da Guer¬ 
ra, distinto professor do Liceu de João de 
Deus. 

CotísÍa«uoi que recomeçará muito bre- 
vemenie a sua lahoração a fabrica de moa¬ 
gem de Faro. 

=* Regressou de Setúbal o alferes sr. Bor¬ 
ges que conduziu ao corpo ali aquartelado 
32 praças do corpo de iufãutaria n.* 33. 

= A fim de assistir ao casamento de sua 
filha encontra-se em Lisboa o sr. Augusto 
Jaime Barroso da Veiga. 

» Esteve nesta cidade o sr. Aotonio Ber¬ 
nardo dos Saulos Serpa, que em comissão 
de serviço ha tempo se encontra em Lisboa. 

=» Begressott a Lisboa o sr. Jeronimo C. 
de Bivar, aspirante de artilharia, que veio 
passar as festas com sua família. 

=* E’ brevemente transferido para Mafra 
o secretario de fiuauças do concelho de 
Faro, sr. Melo Marques. 

âarteira 
Pajem anos: 

H>-ja, Domínio, IS— D. luioin Rumo» 4o Oliveira, D 
Maria Kmili» do Carmo, FriDcitn» Jo»é Pinto, Joíò Yietn- 
to do Carmo e a minina Maria Iloloni Fonseca do Carmo. 

Segnod—foira, 16 -D. Ixara Sona Poie Pioçlo, D. Ma¬ 
ria do Carmo Grae., Joio Anlonio Judico Fialho, e gonoraf 
Antnaio Aogaito Ferroira Abaim. 

Tarça-feira, 17—D. Julia Vieira SimOes, D. Joaquiaa 
Varela’ Santo», D. Maria Kirmina Pragana Biker de Gm- 
ntila, D. Carolina Ramo» Mende», Vicente Xavier de Maga- 
Itiite», e José JnliAo Pereira Batista. 

Qnarta-feira. 18— D. Mana do CarmoMaícarenkas Ma¬ 
la, 1). Siliina do Campo», a menina Alice Sot»-M»jor, Joilo 
de Mel* Vieira » Fraacisco Carlas Gonçalves. 

Quiuta-foira, 19—D. Francieca Moreira, D. Maria Emi¬ 
tia Lupa», D. Maria Amélia Santes, Joia Estevão Aguas, 
a Bimplicit da Brito. 

SciU-feira, 20— D. Àlbertina Luita Silvorio, D. Caro- 
lina Yuím, D. Maria Amolia Yarguee, Autonio Lnil Bar¬ 
roto. Lnn Rodrigues Corvo o José Piras de Josus. 

gabado, *1 —D. Maria Caralina Afonso, D. EstaD Sinaflas, 
D. Franciln Peraira, Joio Poroira Campo» o Joaquim Pia- 
to Ribeiro Lopes. 

Doentes: 

As or.1* D. Maria José Ferro, D. M»rian» Pacboee, os 
»rs. dr Artur Aguude, major Soares, Francisco do Carmo 
Sousa. Bonto Jv»é da Silva o Anlonio Joaquim Teixeira e 
os meninos Ilenrique da Bivar Cumano t D. Nnne de Sou¬ 
sa Coulmho. 

Desejamos-lhes prontas ooihora». 

Necrologia-. 
Fainceu em Albufeira a.sr.* D. Mar.i i Francisca de Ayet, 

tia do sr. dr. Dmgo Ayel Leete, advog*do mu Silvos, e cu¬ 
nhada do nosso ilustro amigo sr. >ir. Uiogo dc M la Lealo, 
juii no Porto, a qu»m enviamos sentidos pef.mil. 

jt KDi Dl SANTO ANTONI0,46 
FiB.0 

Moto F. S. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
Estanho 

Vende-sè. 
Garcia R.—R. do Ouro 274. 

Lisboa. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
e Balancés 

Para fabricas de conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino- 
Pereira. 

Loulé. 

Trespassa-se ™slalSr,uTí 
toa, na rua D. Praucisco G unes 24-26,quem 
pretenJtr dirija-rse a João Lopes do Rosa- 
rio. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 
Carta a esta redacção. 



O HlTLtLDO 

C. SANTOS, LIMTÂBA 
Lisboa-H» Nova do AÍmadaJ8Ô-2.° 

Telefi)ne=n.° 69 5 íelegramas=Boamenal . 

OlLDAG -SUAS VANTAGENS 
K noouomla pr».l«ziilá (t«lo tmprag» canstsntal 

wetodk» d» OlLDAG, «lo m 1 wturu 
com olco, pm motsrcs de nulomavei* i tle sensirel 
fcue Busamos afirmar, sem receio d" desmentido, qua *t 
economia «lo oluontingrcipor ve- 
zes,50 °/0do consumo primitivo. 

Era maiores de lubrIflcapTio nutorau. 

tiotl embor» o» fabriesnies acenstlhum * limpei* d« 

«rler depois depois de nm determinado pareurse não 

lin receio <le jeripágoni faxendo só es*“ 

«mpes* depois «lo nm percurso do. 

brado ao *«onsselbado per esses fabricastes, 

f Em motorss cujs lubrlfioR#o é por 

burbotago * teouemia nl* soide lio sonsivel 

•tinge conlHil» optre 30 •/, o 4#*/,. 

Todoí os resultado» «blidos tom • OILOAGi1 

*ie verificados em absololo ao fim do 1000 a 1300 klli- 

pielros, sins i notável o aumento do oom- 

prexsào dentro dos cilindros e o menor oon- 

mumo <le g-aucoliiia no fim do 106 kilsinelro 

economia esla que atinge por Toies 15 •/# » 26 °/# do con¬ 

sumo primitivo. 

Experimentar # OlLDAG é usa-lo e a todos os 

automolistas re roga no sou proprlo itlto- 

resso, um pedido a titnlo de experiencia, que muito 

gostosimrnte satisfaremos. 

44 

nm bkfí&x,, 
Estas velas sSe, pela sn* oeperial («brificaçSo, infn- 

liveiN, asttperanda ■■ triibitllio oonsr- 
taute mesma em moterss que, per norma, queimam 
«uito olee. 

Elas próprias, o automaticamente «o 

liiupani. As velas REFLKX leem p«* 
sobre qualquer outro, «1ol>i*a«la existência 
Sio, por consequência, íSO°/9 mal» bnratns. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de toavenienria. O'verdadeiro enr- 
ro‘ utilitário* 

Para 5 passageira*. 

STUDEBAKER 
0 urro do turismo por oxeeleacii. O rei das carro» 

americanos. O amima ceaftrlo. Carros com todas es car- 
rosserioe. 

Todos som iluàiaatio, katiaa a miso-rn-marelii tlotlrieas por dioamo. 

Pneus Michelin ° ™el,,OK S«>»»pre «tok 

KlàXONS, TUI.CAMSADOHES K TLDO QUE POSSA 1NTRHE88AR OS SENHORES AUTOál B1I.ISAS 

Thera«l<l—Sempre eh stok 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Urros cot todos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas.de Lisboa, Porto e Coimbra 

. Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livro* proprio pelos preços d; Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas uormacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pitir i tilalogo dis livres oficialmnie aprovados que é remitido gratoilaacnte 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Tedas as obras completas de Camões, Boctge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo 'da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gemes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Braga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Mslheiro Dias, Julio Diniz, Gandido de Kigueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Iíeil, Augusto da Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental o Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lúcio e Ataide do Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Emilio ZoU, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
K EJÍ A «N ASCI5N» % l»« ltTt’«UI3S» A 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
todas as edições nac onaes e estrangeiras 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 

R0X)0LX-0 SXLYA 

O estabelecimento cujo .‘ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Cooperativa 
“a Previdente,, 

Nesta Cooperativa eom- 
pram-se 2 potes de íolha que 
comportem 50 a 60alquei¬ 
res. 

NOVIDADES LITEmiAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e Viagens 
—2.* edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume brocii. 3b8o, encadernado 
136 IO. — 

Minha Terra 
—«Lenço de cantigas,»—«No Meu quin- 
tnl»—poemetes por Antonio Corrêa de 
Oliveira. 

i, e b s» 

Quaquer roquisiçilo drrÍRÍ<ia a «st* livraria será rapidamente atandid». Todas a» pessoas que desejarem «l/jum ar- 
»igo desta essa, devem mandar a sue importância em vale do correio. Se nSo houver na oss os bvro, que requisitem, 

■ede-se imediamente aoa editores. 
ALUGUER DE LIVROS , . _ nor 

Todos es alugadores deixam em deposito a imporlantia do livro alugado. Quando » restmlirem daixirío W p 

Mito, e receberá* o restante da importância que depositaram. 
Facam todos os pedidos ao livreno 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FAK0 
Franco d® porto 

1M Ui 
Importador-exportador 

cmniiTO 
Ciaza—África Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos para 

Europeus e Indígenas 

Quinquilherias 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de.Arriaga n* 19 

(em frente do Liceu) 
• FARO 

Historia de 
Portugal 

por 

A. Herculano 
Sétima edição definitiva e 

ilustrada, cm 8 volumes 
Dirigida por 

David Lopes 
tiniram os volumes 1,11,111,IV V 

VI V e VIII 

o,,>r»A| II VTUA MECANlCl E CIVIL 
SLIlft ALUA RIA rUNl)IÇÃO {)E FERn O E BRONZE 

30E 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 

Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«Historia <le Portugal» —por Ale¬ 
xandre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com a* ed ções da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobre documentas autênticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. btoch. 7$oo. 

BAMALHO OKTIGÀO 
«l»ela Terra Alheia» —Notas ce 

viagem—Tomo II.5° cent. 

A NTONIO COKRÊA DE 
OI.IVEIKA 

«A Mlnlia Terra»—Auto de Junho 
2,* edição.3o cent. 

«A Minha Terra» — VII. -O* na¬ 
morado»—Poemeto de Ar,tomo Corrêa 
de Oliveira-—Desenho de Antonio Carnei¬ 
ro. 

«Literatura contemporânea» — 
«Antero de Figueiredo»—p- r Fidtlino de 
Figueiredo.—.1 vdl. 20 cent. 

«Formulário ortográQeo con¬ 
forme o plano de regularização c simpli¬ 
ficação da escrita portuguesa, extraído do 
Vocabularia ortográfico e remissimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bcrtraml 

(gonstrueso dc eoçfffi $rte2tanos—fendem-se maferiacs pura ns mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar-, 
j fve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civís. 
í| Constroem-se engenhos de noras^ de todas as qualidades^ 
‘ com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todo3 os tamanhos, maquinas e i 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em par , 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em me no- 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETEITCIA 
;| Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucçao Secundaria c Profissional 
LWros escolares do professor 

»R, RIBEIBO HOBRR 
Tratado de <|Htihlea Elementar (8.‘ Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5e“com ias gravuras. (PREÇO: i»5o 
Obra «til • rtteraeiiUiU * tede» o» q»e deiejara in»truir-«e Besta ciínciâ: ai teoriae química» «ía raeWdica- 

mvBte tratadas em separad» cobi a máxiaia clarera e bastante (iesenrolTimento, a parte descriti»* * rica aa mdiea- 
çío de experiências atraeates e preparações de xerdadeir# iateresse na »ida prática; e os preblemas fundaraenUis 
da química elementar estio coidadosamente tratados em seteáo especial acompanhados de modelos literais o exempli¬ 
ficações niméricat da disposíeá# dos cálculos. Este compêndio eontím as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da química em todos os instilitos de inutinçAo secundsri* e profissional, e foi adotado em sexsida á sua primeira pu- 
blicaçáo em qaasi todos os licens e seminários, uo lnstitnto Industrial e Comercial do Porto, e em duereas eseelas 
normais, indnslriais, comereitis e agrlcelas, continnando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Uçõe» de Finlca do curso geral do» liceus e escola» normais 
fi3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15«“ com 402 gravuras. 

PREÇO:—t «>4° 
Este compendio, dixidido pedasõgicamente em pequenas liçõ.s, foi preferido por unanimidade pela CoraissSo 

uomeada pela Gorerno para e exame dos litros destinados ao ensino lecun- dáno apresentadosi no concurs. de 
1899, e seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de notembro publicado no Dtarto do 
Governo u.* S61 do mesmo ano. Foi norameote escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 198), e retalidada a sue aproxacSo em 1918 Pfe,a .I’oltj,r'* d® 2 
Iho. Cada lifâo é acompanhada de um questionaria que subelilue a presença de professor e facilita a rerisõo das roa- 
trieas estudada*. Além disto, também no fim de cada lição, em enja malérra podem ler logar aplicações numéricas se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que noUrelmente contribuem pari. . clara compreensão dos essnntos 
da resnelita licito._ seu rnelodo cssencialmenU indutiro experimental e pelo seu caraler elementaríssimo, este 
compendio possue particulares xantagens par* se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
d» fisies, encontrando-se por isso adaptado nSo só ao curso geral dos liceus e ao curso das sscola. normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

'Tratsdo dc Física Elementar (u.* EJição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15™ com 752 gravuras PRLÇO:—23&oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pola ComissSo nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso ger.l de 1895. e seguidxmente m.odado ado¬ 
tar era todos os liceus por Decreto de 86 de setembro, publicado n« Diário do Governo u.» 818 do mesmo ano. 
Foi fiovamente o tinico litro proposto para o ensino liceal complement»r pela Comissáo oficial no concurso de I 9U9(AÍ. 
d0 G n° 198) e revalidada a sua «provação èm 1918 pela Portaria de 83 de julho. Esta ediçflo está inteirameote 
acomodada á r«vi«0o geral do tudo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois ^ • •• além da. matérias noras mencionada» nos programas da 6 • e d» 7.» classe, son- 
téem as matérias das classes anterioi í,e termina com uma de.enrotvlda e metódica coleç.to de 277 problemas uuBiencos 
abrangendo lodos os assuntes da Física acompanhados d» - ndicaçõ» dos artigos da dof.rma do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resoluçitu. 

Estss obras, que tem sido preteridas em concursos oficiais de lirros de ensino e que eslSo rulgarlsada 
escciis de Portugal e do Brasil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimieas eneonlrando-se atualisadas 
ccm • inserçSo das donlrinas sobre as modernas e importantíssimas deseoberlas, tais como a da fotogftfia das cores, 
da fotografia" alrarér dos corpos opacos ou raios X, das correntes ce alts freqcencia, dos rà-iioeondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioactMdaie. Os principio, e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérica», está» expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística «laraia 
e a moderna orienUcío pedagógica, lornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico * prático, á discipli¬ 
na io espirito e aos trabalhos do labontorio. Silo também livros uleis fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para p.-.JCipiar s operar com segoran-a e bom resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletriudaie indispensáveis á suai protiesSo; 
e Iodas as pessoas que deeejam «dqatnr aoções dos feaómeuos da natureea encontram elementos que devem satisfaxor is 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, i.*, D.* 

LISBOA 

CAIXEIRO PRECISA- 
SE de um 
com pratica 

de balcão, bom expediente, na Coo¬ 
perativa A PREVIDENTE em Faro. 
Ordenado regular, exigem-se boas 
referencias. 

CASAS 
Vendem-se, bomrendimen- 

t°. 
L. Pé da Cruz, tratar Cu¬ 

nha. Procurador. 

“0 Heraldo,, 
Semanário Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

VEDEM-SE 
VACAS TOURINAS, PARIDAS 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA ROMÃO 

VILA REAL DE SANTO ANTONIO 


